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	Comitê consultivo em acreditação de pp

	Número/Ano: 001/2009
	Data: 08/06/2009

	Início: 10:00 h
	Término: 17:00 h

	Local: Hotel Maksoud Plaza – São Paulo/SP


Presentes: (lista de presença em anexo)
Reinaldo Wacha – Inmetro – rwacha@inmetro.gov.br
Wagner Guedes – Inmetro – waguedes@inmetro.gov.br

Carlos Ronaldo Metzner – Inmetro - crmetzner@inmetro.gov.br

José Flavio Silva - Especialista - zeflaviosilva@ig.com.br

Estanislaw Olszanski – Organismo de Inspeção - diretoria@sbionline.com.br

Jairo Laranjeira - Organismo de Inspeção - bbi@bbiengenharia.com 

Nilo Garcia Carneiro Neto - Organismo de Inspeção - nilocarneiro@cinspecon.com.br

Ausentes Justificados:

Paulo de Tarso Martins Gomes – ABTLP (Associação)
José Herculano da Cruz Filho – Herculano (Transportadora)
Armando S. Giliberti – Cesari (Transportadora)
Redator:

Wagner Guedes – Inmetro – waguedes@inmetro.gov.br

Documentos Distribuídos:

· N/A
Assuntos Tratados

· Instauração do comitê consultivo em acreditação de PP
· Nomeação do secretário do comitê

· Levantamento de problemas relacionados à acreditação de PP
· Programação das reuniões futuras
Próxima Reunião:

Data: 11/09/2008
Horário: 9:00 h
Local: Inmetro / SP
Instauração do comitê

Reinaldo instaurou o comitê consultivo para assuntos relacionados à acreditação de organismos de inspeção de PP iniciando a reunião com a apresentação dos objetivos deste comitê e ressaltando o seu caráter consultivo, ou seja, de assessoramento a questões técnicas pertinentes.

Houve a apresentação de cada membro, explicitando a sua expectativa quanto ao desempenho do comitê.

Jairo Laranjeira mencionou sobre as mudanças a serem adotadas com a implantação da Linha de Inspeção (LI) em dezembro de 2009, havendo uma preocupação com regiões distantes.

José Flavio mencionou a necessidade de avaliar os requisitos de treinamento para inspetores.

Estandislau mencionou que a nova norma, alinhada ao RTQ 5 altera completamente a sistemática de inspeção na área de produtos perigosos. Mencionou que a norma NIT-DIOIS 004 não estabelece as dimensões da LI. Além disso, o Inmetro poderia fiscalizar. Também haverá aumento dos custos, porém se todos cumprirem, então estes critérios harmonizaria o mercado.

Nilo enfatizou a necessidade de qualificação da mão-de-obra dos inspetores. Mencionou a necessidade de qualificar em âmbito nacional, avaliando possíveis suspensões do profissional.

Ronaldo ratificou a necessidade de um maior controle dos inspetores. Poderia se criar um banco de dados com informações relevantes dos inspetores. Além disso, a LI deveria atender a legislação ambiental pertinente. 

Nomeação do secretário

O comitê nomeou Wagner Guedes para secretariar a reunião, sendo este, encarregado da elaboração da ata.

Levantamento de problemas relacionados à acreditação de PP

Conforme descrito na instauração do comitê, os participantes foram questionados sobre os problemas e anseios relativos à regulamentação vigente e a regulamentação que está prestes a entrar em vigor (NIT-DIOIS 004 Rev 01 e NIT DIOIS 005 Rev 00). Desta forma foi criada uma pauta de discussões com os seguintes assuntos:
1. Qualificação de profissionais (RT e inspetores)
2. Dimensões das instalações (Locais de inspeção de PP e linhas de inspeção para RTQ 05)
3. Equipe técnica mínima de operação
1) Qualificação de profissionais (RT e inspetores).

Foi questionada a retirada da qualificação de inspetores descrita no anexo da NIT-DIOIS 004 Rev 00 e Reinaldo esclareceu que o Inmetro, por não possuir um colegiado docente, não tem competência para determinar requisitos de educação para a qualificação de profissionais. Desta forma fica registrada a importância de estabelecer parcerias com setores acadêmicos para melhor definir a qualificação dos inspetores. Reinaldo também disse, porém, que o organismo de inspeção pode definir livremente a qualificação dos seus inspetores, desde que atendam os critérios mínimos determinados pelo Inmetro.

Houve o questionamento sobre a utilização de profissionais certificados na inspeção e Reinaldo mencionou que, em experiências anteriores envolvendo auditores do SGQ, a inclusão da obrigatoriedade de certificação de profissionais não conseguiu ser implementada pelo Inmetro. 
Membros do comitê, preocupados com a responsabilidade envolvida durante a realização das inspeções em PP e considerando que atualmente os inspetores atuam longe do escritório e, normalmente, sozinhos, sugeriram, na impossibilidade da certificação dos inspetores, a criação de um banco de dados com o desempenho dos mesmos. Reinaldo esclareceu que, conforme as normas e regulamentos vigentes, a responsabilidade sobre a inspeção é do organismo e que este deve mesmo assegurar a competência e a capacidade dos seus profissionais, mas, entendendo a importância do pleito, prometeu realizar uma consulta a PROFE sobre a possibilidade do Inmetro criar mecanismos para identificar maus profissionais. 
2) Dimensões das instalações (Locais de inspeção de PP e linhas de inspeção para RTQ 05).
Reinaldo explicou que, a fim de compatibilizar o OI-VA com os OI-SV já existentes, as medidas da linha de inspeção mecanizada deveriam ser as mesmas pedidas na NBR 14040. O grupo de trabalho concordou, mas fez uma ressalva para existir dimensões diferenciadas para veículos pesados e rebocados.

A fim de harmonizar as medidas, Estanislau se comprometeu em fazer um estudo das dimensões mínimas necessárias para a execução da inspeção em cada um desses escopos, tanto para linha de inspeção mecanizada (NIT-DIOIS 005), quanto para os locais de inspeção (NIT-DIOIS 004).

O comitê concordou que as instalações do organismo devem ser cobertas e ventiladas e que esta cobertura se refere ao local onde efetivamente será realizada a inspeção. O Inmetro não determinará mais a dimensão mínima desta área coberta, mas os organismos não poderão realizar etapas da inspeção em ambiente aberto.
3) Equipe técnica mínima de operação

O comitê concorda que o corpo técnico para a realização das inspeções varia de acordo com o tipo de acreditação que o organismo possui. Desta forma definiu como corpo técnico mínimo a seguinte disposição::

OI-PP que contenha apenas LI: 1 RT e 1 Inspetor (por LI)

OI-VA: 1 RT e 1 Inspetor

OI-VA + OI-SV: 1 RT e 2 Inspetores

OI-VA + OI-PP (LI): 1 RT e 2 Inspetores

OI-VA + OI-PP (LI) + OI-SV: 1 RT e 3 Inspetores

Obs:

1) Caso o organismo de OI-PP possua algum escopo envolvendo construção de equipamento, devera ter mais um inspetor

2) Em todos os casos os organismos deverão ter um RTS

Outros assuntos
Estandislau questionou sobre a possibilidades dos organismos utilizarem LIs compartilhadas e Reinaldo relatou que, apesar da norma não prever, atualmente, esta situação, que o assunto poderia ser discutido no comitê. 

Membros do comitê levantaram a questão dos IPEMs não passarem por um processo de Acreditação junto ao Inmetro e que este fator poderia afetar o mercado quando os organismos acreditados tiverem que amortizar seu investimento de montagem dos LIs. Reinaldo relatou que já existe um regulamento vigente que obriga a todo IPEM a se Acreditar para realizar inspeções e que a regra que vale para os organismos vai valer para os IPEMs.

O comitê recomendou que a DIOIS devesse encaminhar um comunicado aos OIs informando a criação deste comitê técnico e suas deliberações. Reinaldo esclareceu que este comitê não é o fórum para discutir anseios dos organismos, mas sim para assessorar ao Inmetro quando este precisa deliberar sobre assuntos técnicos

Reinaldo solicitou aos membros do comitê que fizessem intercambio com as empresas transportadoras e fabricantes de equipamentos visando sua participação

Membros do Comitê recomendaram a participação do Sr. Paulo da Quality neste comitê. Reinaldo aceitou a sugestão e falou que, para próxima reunião, fará o convite.

Ficou estabelecido que, caso haja sugestões para a pauta de discussão da próxima reunião, estas devem ser enviadas para o e-mail do Reinaldo que centralizará as discussões. Para a próxima reunião já foi acertada a seguinte pauta:

1) Discussão das medidas das linhas de inspeção mecanizada e locais de inspeção, já com a sugestão do Estanislau

2) Consolidação das deliberações feitas nesta reunião

3) Locais de inspeção compartilhados por vários organismos

4) Uso de EPI pelo corpo técnico dos organismos em espaços confinados
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